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RESUMO 

Objetivou-se com o trabalho caracterizar as espécies nativas, avaliar a composição 

bromatológica das plantas utilizadas como alimento nas áreas de pastejo de pequenos 

ruminantes. A coleta do material foi realizada no sítio Lagoa de Pedra, localizado na 

cidade de Pombal, Paraíba, a 12 km da sede do município. Para a identificação das plantas 

nativas utilizadas como alimento, foram feitas observações em 11 ovinos machos, sendo 

observado a seletividade por plantas com potencial forrageiro. Utilizou-se o delineamento 

experimental inteiramente casualizado, com esquema fatorial 5 x 4, sendo as 5 espécies 

vegetais de potencial forrageiro (Catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul.), Jurema 

Preta (Mimosa tenuiflora), Capim Panasco (Aristida Setifolia), Capim Digitária 

(Digitaria sp.) e Capim arroz (Echinochloa sp.)) e 4 amostras de cada espécie na área de 

pastejo. Foram realizadas análises dos teores de fibra bruta (FB), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), hemicelulose (HEM), celulose (CEL), 

lignina (LIG) e extrato não nitrogenado (ENN).O consumo destas espécies forrageiras 

pelos ovinos demonstra que os animais buscaram atender todas as suas necessidades 

nutricionais, onde os mesmo não se limitaram somente ao consumo de gramíneas, mas 

também ao consumo de espécies forrageiras leguminosas as quais auxiliaram a atender 

suas necessidades nutricionais.  

 PALAVRAS-CHAVE:  nutrição animal, pequenos ruminantes, vegetação nativa 

 

1. INTRODUÇÃO 

Na região Semiárida nordestina, as principais formas adotadas para a criação e 

alimentação de ovinos se dão principalmente por meio de forrageiras nativas ou 

adaptadas, onde algumas espécies botânicas da Caatinga participam expressiva da dieta 

destes animais, uma vez que não é comum a prática de formação de pastagem com estas 
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plantas para a criação destes animais (ARAUJO FILHO et al., 2002; FORMIGA et al., 

2012).  

O tipo de alimento ofertado e/ou disponível aos animais pode provocar efeitos sobre 

a composição química e nutritiva, proporcionando assim características sensoriais mais 

atrativas e propriedades funcionais aos produtos (FERNANDES, 2018).  

Desse modo, objetivou-se com esse trabalho caracterizar as espécies nativas 

presentes em uma área no município de Pombal – PB, pastejadas seletivamente por 

ovinos, e avaliar a composição bromatológica dessas plantas utilizadas como alimento 

nas áreas de pastejo. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada em área de pastagem no sítio Lagoa de Pedra, a 12 km do 

município de Pombal – PB, entre os meses de julho a agosto , numa área com cerca 9 

hectares de vegetação nativa, com coordenadas 6°50'48.3"S 37°48'35.5"O. Segundo a 

classificação de Köppen, adaptada ao Brasil, o clima da região é classificado como BSh 

semiárido quente, temperatura média anual de 28°C, precipitações pluviométricas em 

torno de 750 mm ano-1 e evaporação média anual de 2000 mm (COELHO; SONCIN, 

1982). 

Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado, disposto em esquema fatorial 5 

x 4, correspondentes à cinco espécies de plantas nativas forrageiras identificadas 

(Catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul.), Jurema Preta (Mimosa tenuiflora), Capim 

Panasco (Aristida Setifolia), Capim Digitária (Digitaria sp.) e Capim arroz (Echinochloa 

sp.)) e quatro amostras coletadas de cada espécie. 

Para a identificação das plantas utilizadas como alimento na área, foram realizadas 

observações diárias durante o pastejo de 11 ovinos machos em área de caatinga no 

semiárido paraibano, nos horários de 6:00 h às 8:00 h, das 11:00 h às 13:00 e das 15:00 h 

às 17:00. Nas observações foram coletadas amostras das plantas as quais os animais 

alimentavam-se, colocadas em sacos de papel identificados e condicionados em sacos 

plásticos para evitar a perda de umidade das plantas. Ao fim das observações diárias, 

foram coletadas 4 amostras e levadas para o Laboratório de Nutrição Animal, da 

Universidade Federal de Campina Grande campus Pombal – PB. 

No Laboratório de Nutrição Animal foram realizadas análises de fibra bruta (FB), 

fibra em detergente neutro (FDN) e ácido (FDA) pelos métodos de Silva e Queiroz 

(2002).  Já as variáveis nutrientes digestíveis totais (NDT), celulose (CEL), hemicelulose 

(HEM), lignina (LIG) e extrato não nitrogenado (ENN) foram obtidos através de cálculos 

matemáticos utilizando os resultados obtidos em laboratório (EMBRAPA, 2010). 

Os dados foram avaliados por meio de análise de variância (ANOVA), ao nível de 

5% de probabilidade (p < 0,05), e em casos de significância as medidas foram avaliadas 

por meio de teste de médias Tukey ao nível de 5% de probabilidade (p < 0,05), com 

auxílio do software Sisvar (FERREIRA, 2011). 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Foram identificadas cinco espécies forrageiras pastejadas pelos ovinos em 

observação. Sendo elas catingueira (Caesalpinia pyramidalis Tul.), jurema preta 

(Mimosa enuiflora), capim panasco (Aristida Setifolia), capim digitária (Digitaria sp.) e 

o capim arroz (Echinochloa sp.). 

Na Tabela 1 encontram-se os resultados de fibra bruta (FB), fibra em detergente 

neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), hemicelulose (HEM), celulose (CEL), 

lignina (LIG) e extrato não nitrogenado (ENN) das espécies forrageiras nativas 

pastejadas pelos ovinos. 

 
Tabela 1. Análise de composição bromatológica para fibra bruta (FB), fibra em detergente neutro (FDN), 

fibra em detergente ácido (FDA), hemicelulose (HEM), celulose (CEL), lignina (LIG) e extrato não 

nitrogenado (ENN) das espécies forrageiras nativas da caatinga. 

Espécies de forrageiras 
Composição bromatológica (%) 

FB FDN FDA HEM CEL LIG ENN 

Catingueira 

(Caesalpinia pyramidalis 

Tul.) 

45,28 b 45,47 b 37,08 b 8,39 b 24,37 b 12,52 b 30,680 a 

Jurema Preta 

(Mimosa tenuiflora (Willd.) 

Poir.) 

36,29 b 36,30 b 31,24 e 5,05 b 20,69 e 10,54 b 34,411 a 

Capim Panasco 

(Aristida Setifolia Kunth.) 
78,57 a 78,57 a 50,08 a 28,49a 33,17 a 16,90 a 8,660 b 

Capim Digitátia 

(Digitaria sp.) 
72,60 a 72,60 a 33,41 d 39,19 a 22,12 d 11,28 b 5,220 c 

Capim arroz 

(Echinocloa sp.) 
72,10 a 72,10 a 34,80 c 37,30 a 23,05 c 11,75 b 8,190 b 

Média geral 61,96 61,01 37,32 23,68 24,68 12,60 17,43 

Letras iguais não diferem perante o teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade ( p < 0,05).  

Para os teores de fibra bruta (FB) e fibra em detergente neutro (FDN) mostram que 

as espécies gramíneas obtiveram valores superiores a 72,0%. Já os teores de fibra em 

detergente ácido (FDA), as espécies jurema preta, capim digitária, capim arroz e 

catingueira obtiveram valores 31,24 %, 33,41 %, 34,80 % e 37,08 %, respectivamente.  

Para extrato não nitrogenado (ENN) estão relacionados a fração de carboidratos 

solúveis, de alto valor nutritivo, sendo que as plantas leguminosas contêm maiores teores 

que as plantas poáceas, afirmando que essas plantas têm componentes altamente 

digestíveis após o consumo animal. 

 Os dados observados mostram que esses alimentos podem ser utilizados não só na 

pastagem direta, quando no período chuvoso onde estão com melhor qualidade, mas 

também com algumas alternativas de uso e conservação. 

Araújo Filho (2013) comenta que a catingueira é uma arbórea que não deve ser 

rebaixada, mas podendo ser desgalhada na época chuvosa, para confecção de feno, 

alternativa que está sendo difundida para os pequenos produtores. 

Já a jurema preta pode realizar o rebaixamento das plantas, para que as folhas e 

galhos tenros estejam em altura adequada para o pastejo de pequenos animais, como 

ovinos e caprinos, e algumas literaturas recomendam também realizar a fenação para a 

conservação nutricional. Para Vieira et al. (1998) essa leguminosa é facilmente 

encontrada na caatinga e apresenta boa alternativa alimentar, pois é bem aceitável por 

pequenos ruminantes, seja na forma in natura pelo pastejo ou fenada. 
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As poáceas estudadas, como são espontâneas na área de pastejo, elas podem ser 

consumidas diretamente pelo animal, sendo que durante o período chuvoso da região elas 

estão com maior qualidade nutritiva. Mas para a conservação desse alimento, utilizando 

a fenação, ou pastejo em período seco, podem ocorrer perdas qualitativas. 
 

 

4. CONCLUSÕES 

O consumo destas espécies forrageiras pelos ovinos demonstra que os animais 

buscaram atender todas as suas necessidades nutricionais, onde os mesmos não se 

limitaram somente ao consumo de gramíneas, mas também ao consumo de espécies 

forrageiras leguminosas as quais auxiliaram a atender suas necessidades nutricionais.  
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